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Introdução:	 A	 enfermagem	 tem	 diversas	 atribuições,	 dentre	 elas	 destaca-se	 a	 prática	 do	 cuidar	 nas	 diferentes
fases	da	vida	humana,	e	deficiências	que	o	ser	humano	pode	apresentar,	de	modo	específico	enfocamos	a	atuação
nos	atendimentos	dos	surdos.	A	libras	é	a	língua	usada	pela	maioria	dos	surdos	na	vida	diária.	É	a	principal	força	que
une	 a	 comunidade	 surda	 é	 o	 símbolo	 de	 identificação	 entre	 seus	membros	 Há	 uma	 diferença	 de	 sinais	 em	 libras,
variando	de	cidades,	estados	e	países,	por	isso	a	importância	de	conhecer	a	língua	regional	para	melhor	comunicação.
(GESSER,	 2012).	 Objetivo:	 Descrever	 a	 experiência	 vivenciada	 em	 um	 projeto	 de	 LIBRAS.	 Metodologia:	 Relato	 de
experiência	com	abordagem	qualitativa.	A	metodologia	abordada	baseou-se	em	três	encontros,	onde	foram	utilizados
aulas	 expositiva,	 música	 interpretada	 em	 libras,	 teatro	 e	 dinâmicas.	 O	 tema	 exposto	 no	 decorrer	 dos	 encontros,
foram	 organizados	 de	 maneira	 que	 se	 complementasse,	 apresentamos	 os	 assuntos	 de	 forma	 didática	 e
observávamos	se	o	conteúdo	estava	sendo	compreendido	pelos	participantes	Sobre	o	Projeto	Acessibilidade	a	Saúde
através	da	Comunicação	da	Língua	Brasileiro	de	Sinais-LIBRAS,	o	projeto	foi	desenvolvido	no	período	de	Junho	a	Agosto
de	 2018,	 pelas	 acadêmicas	 de	 enfermagem,	 com	 a	 equipe	 de	 profissionais	 da	 Estratégia	 de	 Saúde	 da	 Família,	 da
cidade	 de	 Tucuruí,	 Pará,	 onde	 foram	 realizadas	 as	 práticas	 da	 comunicação	 em	 libras.	 Referencial	 Teórico:	 Com	 o
passar	dos	anos,	as	atitudes	e	visão	que	se	tinha	sobre	os	surdos	foram	se	modificando,	mas	com	ênfase	na	saúde,
ainda	 existem	 barreiras,	 na	 comunicação	 eficaz	 entre	 surdos	 e	 profissionais	 de	 saúde,	 sendo	 indispensável	 a
comunicação	 entre	 ambos	 para	 que	 seja	 possível	 prestar	 assistência	 humanizada	 e	 de	 qualidade.	 Resultados:
Constatou-se	que	entre	os	participantes,	reconheceram	a	 importância	da	capacitação	em	LIBRAS,	para	que	haja	um
atendimento	aos	surdos.


